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SINDICALISMO 


CONCEPÇÃO OPERARIA DO 
SOCIALISMO | 


(Concluzão) 





O sindicalismo prestou tambem um 
bom serviço destrundo o marasmo e 
a reação do parlamentarismo é leg 
hismo, que por espaço de quarenta 





“a Europa. Por alturas do ano 60 do 
Secuio passado, o socialismo levou a 
classe trabalhadora, especialmente do 
França e da Inglaterra, a uma grande 


atividade. Não estavam então legaliza- ! 


das as Trade Umons inglezas, que 
combatiam. na conquista dos seus di- 
retos, por meio de demonstrações. 
motins e greves, aié que, ajudadas 
por liberais avançados (John Stuart 
Mall, Frederic Harrison e outros), ob- 
tiveram reconhecimento legal. Esten- 
deu-se o sufrajio, e em 1870 foi pela 
primeira vez sujerida a idéia da re- 
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à revolução de 1848 


A tendencia | gocios essencialmen : 
que distingue os a der ráção oa do 





che |clara e categorica. “A fonte da rique. 





mãos dos trabalhadores quando estes 
se decidam para tal fim” 

ÃO Novo Movimento sindicalista in 
Elez dezejamos o mesmo exito gozado 





mista (182540). Os ouwenistas com 
Preendiam perfestamente que a ch 





Fido, quando a owenista Uniao Jeral 
da Classe Produtora tinha mais de| à 





organizações de trabalhadores agrico- 
Os acidentes, participação nos Lucros, | [ge o espero de SE 

sts.. eram palistivos, como diz Thom. | 
pson no seu “Labour Rewarded” 
(1827) 

De como os owenistas esperavam 
a solução real do problema social 
póde verse pelas seguintes palavras 
| de Thompson 

Í As classes trabalhadoras cuja 
1 


movimento owensia foram desviados | 
da ação economica pelas tendencias | 
politicas, como, por exemplo, o car- 
tismo. Tai não sucelerá ao sindi 


réia contra o capitalismo e 9 Estado. 


opinião nunca Foi consu-tada, teve os 
seus destinos regulados, mas apren- 
deram agora Quais são os seus interes- 
ses e qual a importancia dos operários, 
como seres racionais, elas falarão, 


A destruir as suas insutuções politicas 
«à subsiituir à orgamzação estatistica 
pelas organizações industrinis da clas: 
se produtora | 











prezentação dos operários no parla: 
mento Ivejase a carta de JS Mill 
a Odger ma "Bechive”) 

Desde então, foi sendo abandonada 
passo a pesso, a tática dA luta econo- 
mica diseta; o tespeito e a legalidade 
conve-teram-se em lema dos direto 
res das Trade Unions. Os reprezen 
tantes parlamentares dos trabalhado- 
res creceram continuamente em nu- 
mero € começou a dominar & influen. 
cia dos funcionarios e chefes das or- 
ganszações operarias. Em vez da luta 
por meio de gréves, dezenvolveram-se 
rapidamente a idéia e a pratica da ar- 
bitrajem; 05 pastores obreiros come- 
çaram a fabricar arbitrajens obrigato- 
rias nos conflitos do trabalho, e 0 fato 
ceproduziu-se nas jovens e democrat- 
cas colonias inglezas: Austria € 
Nova Zelandia. À enerjia da classe 
ratalhadora dimiasia, na luta econo- 
mica, em consequenca disso, perde- 
ram-se vantejens anteriormente al- 
ançadas, perdas tais como baixas de 
salarios. Com o crecer do pariamem 
tarismo, “afrouxou a atividade das 
corporações de ofícios 
Je algumas organizações foram com 
pletamente canalizadas para 2 poli- 
nica pariamentar , disse W. C Am 
derson na  Sucialis: Review”, outu 
bro de 1911 

Ao mesmo tempo, em 1370, estatou 
a guerra Irancoalemã, seguida da ter- 
nivel repressão da Comuna de Pariz, 
onde foram massacrados os melhores 
reprezentante, do socialismo operanio 
francer Durante os dez anos que se 
seguram, a França, humlhada pela 
derrota, [oi oprimia por ums reação 
clencsl é militar. Alguns socialistas 
sobreviventes, dezanimados da comu 
na, adotaram, em vez da luta econo 
mica úireia, à tática legalitaria é par 
Jamenterista 

O chamado pertido socialista” com 
com seu programa, principiou a de 
tenvolver-se e & preiender o mono 
poho do socishismo opando-se siste 
maticamente à qualquer organização 
independente da classe uperana que 
asotasse ação economica e direta, No 
principio. o movimento sindicalista 
enconiron seus maiores inimigos, não 
tanto entre Os patroes c a autoridade 
como entre 0s chamados socialistas 
parlamentares, com a formula: pela 
açao polinca parlamentar e legatitaria 
cherur à ums transformação social 

Os chefes socialistas francozes mais 
cunhecidos, como Guesde, Vanlant. 
Jaures é ate 0 revolucionario Herve 
Costumam afirmar que à parte 5 
lista do programa sindicalista lhes for 
tomada Sr compararmos, porém, as 
formulas sendicalistas com qualquer 
escola “uciaiista ou radical, veremos 
que, a atribuilas a alguem, deve ser 
ao grande campeão socialista lrance 
JP Frousnon, que na sua obra 
“Lise Genérale de la Kevolunon 
cur. “fundir, subimegir. dissolver 0» 
tema poltico e governamental em um 

reduzindo. sumph 
uma apóz outra 
ponentes da enur 



































sistema economo 
ficando € abolindo 
todas a. partes c 
me maquina chamada governo ou Es 
tado 

Por outro lado, a diviza dos socialis 
tas parlamentares: “pela ação politicu 
chegar à uma transformação social 
é quazi a repetição, palavra por pais 
vra, do credo radical anterior 4 revo 
lução de 1846, tal como foi formulado 
peio grande chefe radical Ledru-Rol 
lin, o ardente advogado do sutrano 
universal, introduzido por ele durante 














as enerjias. 


em breve, é então. sómente clas tr 
| tnrão dos negocios humanos, dos ne- |! 





W. TCHERKESOP 
(De Frecdow, Longres.) U 
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O SEGUNDO CONGRESSO OPERARIO õ 





A CIRCULAR DISTRIBUIDA AS ORGANIZAÇÕES OPERARIAS 
DO BRAZIL 

| Vão animadores os trabalhos de or- 
Bsniração do Segundo Congresso. As | mandai-os imprimir em seguid 

Adezões começam a chegar e entu-| 

jastes, tendo a comissão organizadora | [azet regrezentar no Congresso não quer |, 

dirindo: és organizações operárias a /Úir Que cada associação se veja na abri. | j 

seruinte circular. Ração de apresentar temas, Aprerenteos 
“gº Circular = Caros companheiros: | daveles que os tiverem a aprezentr 

— Mais uma vez à vós nos dirijimos A CONTRIBUIÇÃO 

| certos de que não falaremos em vão 

| Apelamos, mais uma vez, para a vossa 
boa vontade, concitando-vos à que apres- 

Seis 0 Que liverdes de rezolver à respeito 

jo Segundo Congresso Operario Brozy | 2a inteiramente facuitanva O nosso de: | € 

fere, Não ha tenpo a perder, E! presito |pejo é que à cle compareça 0 maior nu | 

compreender que nós nada poderemos | mero possivel de sindicatos e agremia- 

ater sem o vosso decidido CONCUrsO. | cóer EP claro que caia qual deve se 

Vôs é que sereis os fatores maiores nº | Sefsiçae por comsibuis cos a quanta 

exito, que esperamos, do proximo Se-| macima de que fôr capa 

gundo Congresso. Nós o organizanos, | Mimo de ue Dr aaa idos 

apenas. Depende do vosso estorço. da 

vossa enerna e das vossas iniciativas O | podeis, isto não impede que compareçais 

bom e fecundo rezultado, para a nesse | jo Congresso 

cauta, que fataimente advirá da sua re [EO O momento pa 

runião. E” necessario ajr imediatamente 

LE: imprecindiver que vos moveis, já € 
já, levando por diante o que vos parecer | (grey desde já. E aqueles que lorem dei 

Iconvenente. E! urjente que vos Brena | gundo sobre us mesmas, enviemnotas 

reis, Trabalhemos. todos, com afinco € | qesde Ingo 

| com boa vontade. Sobretudo com boa, 

vontade, São os nossos interettes QUE | q isso deve ser enviado, em vale posta 

estão em jogo. Trabaihemos por eles | gireramente 40 teroureiro da Confedera 

porque assim trabalharemos em nosso (ao Operaria Brazilcita: João Levenrolh, 

proprio beneficio. E lembrai vos que não | Caixa Postal 1.42) — Rio de Janeiro) 

ha tempo a perder. E' necessario ajir 

imesiataments. 














8º cireutar Ar 
À contribuição de dinheiro pa 
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E a 

Chamamos a vossa especial atenção | 
para as. explicações que queremos dar, 
nesta circular Vamos elucidar alguns | 
| pomios mais do que concerne é vossa 





Sobre a dai 
isou tudo rerolvido no que dissémos ma 
eireular Já estamos preparando 6 lo | ,y 
cal em que deverão realizar-se as sessões 











reprezentação 
| Operario à realizar-se durante a segundo 


emana” do “proximo. mer de setembro. | a Pão dir 
lia cosetamay pelo que diz respeito | de preparar os relm de q! E 
Pio ' lémos E” uma couza simplissima de fa- 


(AM Venar aelopados E 
fre, guiando e. mai ou mena. pela 
prrsc Anos [ma que esboçámos ne 5! circular E é 
Já ma 5º circular frtâmos à come | mesmo um trabalho que per sua naty 
dia de cada” Jcaidde. Creme "EA deve der claro 
nao ba mas duvida sobre into Gg onderão adore ao SEGUNDO 
da amociação dexe enviar DOU | op ESSO, OPERÁRIO ARAZIEIRO 
an as associurdes exclusivamente aperarias 
COR IES da anoclações que repre clio 
EUDES E a do do |nimo de VINTE CINCO SOC dio 
Cata excrevernos em tempo pedindo nos pr 
Qu indiquemos” uam. ouro. comp 
[Stu pasa comple a delegação Mas 
ÃO Ge RS O CIO do Ipen 
trenios. deveis comundear-noo 
no dia VINTE DE AGOSTO, os nomes 
ds pos copa 
Deve tambes, providasclar para que 
dr enjoa QUA 
ETTA 


| 11, 12 € 13 de setembro proximo. hs 











vei 
or 
dos 














E af está o que vos queriamos comu | do 
nicar Si tendes tea 
do proletariado, deveis apr 
[vossas revoluções no semido da vossa | im 
reprezemiacão no otoximo e Jenuina | co 
CONGRESSO OPERÁRIO ui 
E" necessario que nos prepatemos, por | na 
nossa conta propria, para a rezistencia | cn 
4 explorteão devastadora do cap 
moderno. O operarinto do mundo inteiro | oc 
se organiza € se Sisnõe para a luta. Se-| de 
[aeanae oro, 0 Conttento ra vermanhoro que 05 produtores do] ve 
(uejerbro raid ae conservassem num indiferen 
| Como já escrevemos em A Vos do UU de cintos rosas eum 
Trabalhador, a aprezelação dos delega 
dos junto do Congresso só será val 
diante duma credencia! da reopetiva a 
Icociação E é bastante uma só credencial 
|para os dous representantes 
OS TEMAS 

Os temas que se destinarem & discus 
são no Congresto deverão ser-nos comu 
| micados até ao dia VINTE DE AGOSTO 
É” Incil de compreender que precizamos 















vempo a eu 
mais tará 





carneiros destibrados 
Não, companheiros! Por nossa, dignl- 
Ande o não devemos conseniir. Nós te- 
mos o dever de marchar, ao lado dos 
novos irmãos de além-lrontelras, na 
conquista dum direito que é nosso, muito 
mosto: sora todo o bem-estar da civil) as 
sacão moderna. bem-estar devido aos es: | pr 
lerações oassadas de ú 
jerações que noto legaram | py 
























qu À declaracao de Rocbrto Owen, em | soubessemos gozar 
Na Poa Qt em pio eGUCiCo ii tange UBSS, Dor iquaiminda| rena UNR E Saio a CO 
nossa intelilencia e da nossa encr) 


ten é o trabalho A riqueza ficara em | (0Memel-o para nós, pois que só nós so 
mos dignas dele. 


| Pelo movimento owenista naquele pe-| 10 SEGUNDO CONGRESSO OPERA 
RIO BRAZILEIRO deve ser endereçada 


made legislação operaria e as refor- | 

- | SOD mui associados, contando muitas | Rio de Janeiro 
amos paralicou o movimento socinhsta | MAs politicas, como Os Seguros contra RN Y 
nais que se interessam pela cauza ope- 
Mas o mutualismo de Proudhon e o | rar 


| dás pela comissão organizadora do Se- 
lismo com o seu metodo de ação di-; tundo Congresso, já se mamiestaram 
aderindo à imiciâniva da Conlederação 
A ação contra o Estado leya a atacar, | Operaria Brazieira, o que demonstra 
verdadeiro « decisivo 
ividado de tão util 
seguintes organizações 


jederadns (Santos); Sindici 


| — — | Estucadores e Serventes 


Confederação Operaria Brasileira, .5:3==: 


idos Est 
ros. União dos Pedreiros e Classes 
Anexas, União Operária Intemacio 
| 2 Tornamos a expôr o que foi dio na (nal. Lyra 


2º de=" | 209, Circulo Operanio, União dos Tra- 


Deias do Segundo Congresto é uma cou-| bajhadores de Montenegro, Centro das 


tra dos Trabalhadores, Passo Fundo 
Sindicaio dos Pintores, Porto Alegre 
Federação Operaria do Rio de Janeiro 


mandar dinheiro si puderdes. Si o não | pregados em Padani 


às associações que já decidiram quais | serto do U Popular, de Passo Fundo. 
as quoias a serem enviadas, que o podem | Rio Grande do Sul, O seguinte escrito 

dum camarada daquela localidade e 
<em relaçao ao proximo 2 Congresso 


VTado o dinheto desimado ao Com: | “SEGUNDO CONGRESSO OrERARIO | 


é | lizar-se-á no Rio de Janeiro o Segundo 
é sobre 03 retatorios Já | Congresso” Operar Hi 


no Segundo Congresso do Congresso, durante os dias 8.0. 10 | nação de centros sindicaiisias 


Esperamos tambem que não deixarcis | je «alyarem 0 proletiriado das garras do 
Sezenfreado despotismo burguer 


trara quem são os embusteiros e explo 
dores, os miteraveis mistficadores, fe 


do Congresso a eletunise e ouvindo os 
ditames de vosso coração de verdadeiras 


ma | contribuir. 


Centro. 





manifestações de protesto contra todes 


1a Que 0 aumeniassemos sempre é dete | 
Todo o Bemear | 





Saude e solidanedade. 
A comissão especial organizadora 


Nora — Toda correspondencia relativa 


Astrontdo Pereira, Caixa Postal 1427, 





N da R — Pede-se a todos os jor- 





a transcrição desta circular. 


Kespondendo às circulares expedi- 


teresse da efe 
tentamen”, as 





Federação Operaria Local e suas 
o Opera. 








A TUBERCULOZE 


Diversos organs da imprensa desta 
capital tem-se ocupado ultimamente 
deste negro devastador de vidas, e di- 
versos teem chegado mesmo a indicar 
ao governo os meios a adotar, para 
combater esse Flajelo, que tem gua 
rida, principalmente, no seio das clas. 
ses pobres 

Mas, verifica-se que esses meios 
apontados, são todos para remediar, 
quero dizer para combater o mal de 
Pois que o mesmo se tenha manifes- 
tado, 

Ora, diz & sabedoria popular, que 
a vantajem está em entar, e não em 
remediar 

Seria preferivel, pois, que apare 
cesse quem soubesse e se propuzesse 
a raciocinar quais são as cauzas em 
virtude das: quais essa terrivel epide 
mia se manifesta e propaga. Não é 
para mim Que está rezervado o estudo 
e a analize deste melindrozo assunto, 
porque me faha em absoluto todos 





19 de Olicios Varios, União Grafica, 
inião dos Canterros, Sindicato dos | 
(capral de! 
Paulo); Liga Operaria, Batatais; 
nião Operaria, Cravinhos, Liga Ope- | 
Machadente, Associação Beret- 

. Centro Opera- 
'o Sindicalista € Sindicato dos Fedrei- 











ros e Serventes, Minas, Federação 


peraria de Pelotas e suas federadas 


Sincicato dos Sapateiros, Sindicato 
| dos Pedreiros e Serventes e Sindicato | 
dos Traba! 

de certo tempo para pól-os em ordem e | tro Operario Primeiro ce Maio, Petro. 
olis; 
Ha mais o seguinte. Pelo fato de se | Erin 





adores em Cortume; Cen- 


Federação Operaria do Rio 
do Sul e suas federadas 

não Metalurjica, Unido Tipografica, 
mão dos Artifices Sapateiros, União | 
vadores, União dos Chapelei | 





Operaria. Allegemeiner 
rveiter Verein, Socied. Poiaca Nep 


tasses Laboriozas. Santa Maria. 
nião Operaria Saniamaciense, Cen- 


suas federadas e Liga F. dos Em 
desta capital. 


Destacamos para estas colunas tran 


BRAZILEIRO 
Ao companheiros de classet 


Não deveis ignorar que nos dias 13 
18 de setembro proximo vindouro rea 





O principal objetivo do referdo Con 
renso É tratar se dos interesses que di 
em respei 





do proletariado, é da orga. 





pares de estabelecerem o paralelo e 


Não vos esqueceis de medir a Impor 


los resultados práticos que adyirão em | 
ol da nossa cauza, como tambem pela 
monsiração de enerjlas desconhecidas 

nente deixarão uma profunda | 











ndo todo o empenho para que O paro 
o seja estabel. 
Companheiros! Contlando que di 
mediturdes sobre a alta import 











mãos não recuzareis em auxilar esse 
riamen, farendo dele a mais larga di 





lação e concorrendo- com uma peque 
quota, de acordo com as vossas cir 
stancias; para o que desde iá podeis 





subscrevendo a lista aberta 
to Centro dos Trabalhadores, lá em po 
r do nosso camarada Maximano AL 
s de Morais, tezoureiro do referido 


Saudações aferuoras — Um operario 


GRUPO HINOS SOCIAIS 





Este grupo, criado para acompanhar 


iniquidades do poder, efetuará no 
oximo domingo, 4 | hora da t 
rua Jenera) Camara 335, 0 seu ce 











Os conhecimentos necessarios para tel 
fim; mas O que é inegavel, porque 
rezalia á mais clara evidencia, é que 
os principais fatores da tuberculoze, 
são: o ecesso de trabalho, a má ali 
mentação, e A insa ubre habitação. e 
são justamente esses tirânicos fato 
res os que assoberbam as classes po 
bres, aquelas que fornecem esse gran- 
de é fatídico continjente de tuberculos 
que diariamente baixam ás sepulturas. 

Dirão, talvez, que essa molestia se 
propaga pelo contajio; não resta du- 
vida, mas onde tem guarida uma qua!- 
quer molestia, sinio num organismo 
fraco e mai tratado, e por consequen- 
cia, propenso a ser contaminado? 

Demais, isto é facil de ser verifi- 
cado; consulte--e as estatisticas das 
pessoas vitimadas por esse mal, e ve- 
ja-se a categoria social das mesmas. 
< apurarse-á que quazi todas, sinão 
todas, pertencem ás classes traba ha 
doras. o que equivale dizer ás classes 
pobres. sim. porque não obstante tra- 
talharem desrepradamente e dezuma- 
namente, desconhecem todos os con: 
fortos gozados pela classe que pozi- 
tivamente não trabalha. 

Qual seria pois o meio que, segun- 
do o meu rudimentar conhecimento, 
evitaria, e não remediaria? 

Creio que estaria em primeiro lugar 











| não exájic tanto do infeliz obreiro que. 


vitima desta socicdade dezigual € la 
dra, se vê obrigado pela necessidade 
a trabalhar de dia é de noute, para 
ser recompensado por um mizeravel 
salario que mal cega para o seu sus 
tento, sendo obrigado por esse fato a 
mandar 05 seus tenros filhos para as 
fabricas, onde cedo começa à estiolar- 
se O seu fraco organismo, já pelo tra- 
balho atrofiudor, praticado durante um 
horario descomunal, já pela deticien- 
cia de alimentação, que absolutamente 
não póde recobrar as forças expendi- 
das nesse labor 

Qual o fim que está reservado a es. 
sas infelizes crianças do sexo mascu 
lino ou feminino, que à triste neces. 
sidade impeliu para o Inbor atrofianto 
das oficinas. justamente no periodo 
em que a idade recinma a escola e o 





ncia enorme desse Congresso, não só | tratamento?! 


E indcutivol que, por mais solida 
que seja a constitução fizica desses 
inocentes, nunca deixam de ser in 








PARA REFLETIR 
so 








A burguesia atual tem a seu serviço 
dous dogmas: o dogma da liberdade 
do trabalho e o dogma da patria quer. 
reira Em nome desses dous dogmas, 
ela encarcera, e em cazo de necessi. 
dade fuzila. — Otavio MirbEAU, 


A Revolução é 0 imprevisto: quem 
sabe si dentro dum mez, dentro de oito 
dias, amanhã mesmo, não surjirá? 
Desgraçados daqueles a quem ela f6r 
encontrar dezarmados! — CARLO Ma- 
rato 


Não queremos que a sociedade atuat 
se transforme apenas na aparencia 
aprezentandoa sob um novo rotulo. 
O que queremos é vela ruir com to. 
dos os seus preconceitos, os seus pri 
vilejios e Os seus horrores, surfindo 
dos seus escombros a sociedade futara 
com uma humanidade igual e livre. 





ndo ensai 





— Cecnio Var. 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


= sã 





EXPEDIENTE 


Redação e admunstração 


Cao rua Jeneras 


Sonfederação Uperaria Brazileira — 


Rui Jenerai Camara n. 335, 





Expediente; todas 15 notito, das 2 ds 
9 horas, — Reuntses: da Comissão Ee 
Comida Caes ia minar ta 
Marechal kioriauo Pexoto n. 48, 
Toda a esrreipordencia paro A Vi 
DO TRABALHADOR e pone es Conta 
deração Opuruta: Bracara derera ds 
endererada” a Casa” Posta ne ça? et 
Riu de Janciro. E Ae, 





À remessa de Anheiro de fóra da Ca 
Pal para A VOZ DO TRAALHADOR 
< paro o Confederação Operuna brazr- 
letra devera ser Juta em vute postal ou 
cartu registrada cum valor declarado, um 
comente a Joao Leuenroth, tesoureiro. 








fantis deroais, para poder rezistir a 
esse regimen brutal, e ficar de plena 
posse da necessaria vitalidade reque- 
rida para q luta pela existencia. Pra- 
tica não so uma elevada obra de amor 
aos seus filhos, mus tambem de hu- 
manidade em jeral, todo aquele ope- 
rario OU Operária que não consinta á 








pelo modo grosseiro porque nos quiz 
censurar peia “Coluna operaria” da 
Epoca, por temos degolado aguas 
paragratos do seu arugo o (sem pre 
tenções peuagojicas) corrigido outros 

Uru, À Voz do Trabalhador dispoe 
de pouco espaço + não póde dar gua- 
inda 4 divagações. Até já nos hub 
Livumos a dizer muito em poucas pala 
| vras, por esse mesmissmo motivo: a 
iaia de espaço. 

Nestas condições, nós deixamos do 
parte as divagações do sr. Garrido € 
publicâmos o que reputumos indispen 


-avel, de primordial interesse, 
A Vos precseu de quem queira em 
prestar-lie 4 sua inte-sjencia, nela cx- 


pentendo suã> 1dcius, mas 1550 sinto 
ramente, despido de vaidades é não 
por sport ou diietantismo. 

Quanto no sr Gairdo “cortur desde 
já toda e qualquer relação que possa 
ter com a Federação Operaria”, que 
nula tem entretanto que ver com à 
redação dA Vaz, é 0 de menos: cada 
qual procede do acordo com a sita 
vontade e com o seu enterio 

E" um mal, mas é a verdade: ha 
dividuos que costumam sempre jul 
gar os Outros por st, Neste cazo está 
o sr Garndo quando diz “não haver 
serieuude nos companheiros d'A Voz 
do Trabalhador. Donde toi elt falar 
em seriedade. 

Pede tambem 4 Liga F. dos Empi* 





entrada para as olicnas da industria | gados cm Padaria à sua demissão 42 


ou do comercio, dos seus filhos, antes | 4 
de completarem uma idade em que 


Possum melhor arrostar com as rude- 
zas do trabalho sem regra a que nos 
achamos submetidos. Não “he chega 
o salario para prover á subzistencia 
sua e dos seus? reclame-o, porque, 
como fator de todas as couzas, mn 
guem lhe póde negar esse direito, pois 
quo elle é bastante Iejitimo. 

E" este o meio que julgo mais eti 
cuz, para opór á propagação desse ter- 
rivel mal que ameaçadoranente tende, 
na sur marcha veloz, a produzir o 
completo aniquilamento das classes 
que tudo fazem € nada teem. 

Cauza uma certa nlaridade a idéi 
sujerida por esses cientistas de se con- 
strtur hospitais para o tratamento dos 
tuberculozos. E entendem eles que só 
com hospitais teem posto barreiras ao 
mal! Não querem perder tempo em es 
tudar as cuuzas determinantes do fla 
jelo. Fazem bem; nos trabulhadores, 
aos que vivem de braço dado com a 
mizeria, a esses é que compete ajir 

Portanto, companheiros: formai a 
necessaria solidariedade, e por meio 
dela tratai de impedir que continue 
esse dezumano erjimen de tão lunes- 
tas consequeneras e tereis cumprido 
um dos vossos mis indeclinaveis de 
veres. 














Antonio DE OLIVEIRA 
Pró Segundo Congresso 


Reatiza-se à 2 de agosto, no Centro 
Gaiego, e com o concurso do Grupo 
Dranietico Anticlerical um espetacu o 
cm prol do proximo Segundo Con- 
gresso, 

Para esta festa, cujo produto é des 
tinado a auilinr as despezas do Con- 
gesso reina grande animação e ativi 
dade, 

O seu programa é o seguinte: 

1º parte — Conferencia pelo Dr 
Jozé Oiticica; 2º — O pecado de 5) 
monia, comedia de Neno Vascos 3º — 
Poczia pela menina Carolina Boni; 
4º — Canção peo companheiro De- 
metrio Minana, St — Poezias por v 
rios comeradas; 6 — Baile familiar 














ANTES CEDO 

Sem sabemos nós quo não podemos 
contentar à todos. Nao podemos pela 
Voz do Traftalhador, de manena al 
guma, devido 4 estrenteza de espaço 
É 4 qua publicação, ainda quinzenal, 
darmos guarida a tempo e d hora à 
todas as colaburações que nos são em 
vindas É” natural, entectanto, que 
procuremas sempre dar 4 pub icidade, 
Com 4 maior urjencia, as colaborações 
de interesse que cxgem a su pronta 
imediata divulgação. Assim O temos 
feito. 

Tudo quanto se prende ao movi 
mento assucintivo que possa interos 
«or por sus untidude, não tem saldo 
preterido até hoje, Ao contrario, temos 
preiudicado níguas arugos, preterindo 
às vezes, por espaço bem longo, par 
não exigirem os mesmos publicação 
imediata e, outros temos deixado de 
dar guarida por motivos que compe 
tem 4 redução do jornal 

A'guns são necessarios passar por 
determinadas correções, o que não 
deve cauzar espanto a ninguem 

Vos o que aconteceu com o artigo 
du sr. Ligo Gutrido, publicado no nu 
mero passado e com à epigrafe — Aos 
empregados em padaria 

Nao vamos, é claro, dar uma exp 
cação ao sr. Garrido, e isto motivado 














go de que toi investido para repro- 
sentala junto no Segundo Congresso. 
Me ar esta muito bem Nele s0 devem 
tomur parte 08 individuos que não ta- 
sem propagande das ideias que pos. 
suem, pos snobismo e sm por princi 
pio, por convicção. Esse é um ponto. 
O outro é que à esses individuos o 
Congresso carece de importancia o 
por este lato: não será no Patacio 
Monroe « os delegados não terão 
nem “champagne” nem trens de graça 
e especiais para os seus regabutes e 
isso porque é um Congresso de traba- 
'hadores e para os trabalhadores. 
Axera outro ponto: o sr. Garrido 
Ínão é à casse dos padeiros: sendo 
um atomo da mesma está muito lonje 
de pensar, fazer e desfazer por toda 
uma coletividade, À época dos chefes, 
dos guias já vai lonje, Logo, pos seus 
associados, L. F. das E, em Padaria 
tendo rezolvido tomar parte no Se 
gundo Congresso, não voltará atraz só 
peto fato do sr. Garrido renunciar a 
deleração, Sendo a sociedade acima 
destinada a utur pelos interesses dos 
aperatios padeiros em jeral, colocará 
acima das vaidades e insinuações de 
terceiros, a cauza dos trabalhadores, 
sintetizada nesse Congresso. 




















Ccnio Vitan 





nem republizanos — porem sabem que 
são os vehadelros amigos do operario e 
inimigos dos exploradores. 

Dubemos perfetameme que enquanto à 
auioridado subaistir, os trabalhadores 
concientes, 08 homens que, bazeados 
numa doutrina Hlotonica « evoluciontm 
revolulionana, lutam pelo extermínio da 
mesma, por meio de uma educução cion- 
uica-sociat, rem que viver, Iatuimente, 
sob o azorrague iniquo das perseguições 














Lovernanientars: mus o que não pogemos | 


nOS Quiros é conservarmo-nos alheios a 
todas us volencias de tal jaez, porque, 
ussim, teriamos negado os principios que 
Jetendemos, bem como 0 dever que emes 
principios hos impoem — q dever de so 
ldaricdado mutua, o dever de bumunt 
dade, que nos havera de conduzir a par 
da historia das cinlizações, ao mundo 
prometido o dezejado, ao pai idéai da 
liberdade humana, a conquista feliz e 
grandipes do putrimonio universal 
Assim. pois, senhor, a! tendes a «x 
pressão sigecra « natural dos nossos sen 
mentos de homens do trabalho, que nos 
obrigam a deciarar-vos: a Federação 
Operaria do Rio de Janeiro levantará no 
capital da Republica uma ajitação popu- 
jar contra o crarismo republicano do 
vosso pair; procurará conseguir o apoio 
da Confederação Operana Braneir 
pata que a Mesma ajtação se estenda 
por varios Estados, si o governo que 
aqui reprezentais não puzer em hberda- 
de, no mifs breve lapso de tempo posst 
os nossas camaradas presos; st per 
uustir com a suspensao de jornais apera- 
nos e avançados; si não cessar. em 
suma, com 0 serio de violencias que está 
cometendo, é pelo que os membros que 
o compocm, tanto Jutaram no tempo do 
extinto rejimen, quando em ativa propa 
ganda, frâncamente avançado, trabalha 











vam polo advento da republica. cuja rea: | o os novos horizontes do futuro é 


ização se deve, cm grande parto, és 
mastas trabalhadoras, que, iludidas, não 
julgavam o sr, Afonso Costa é outras ci 
daduos, Bomens caparcs de praticarem 
tamanhos atentados, coroados de calu 
ias 6 estratálemas, conra aqueles a 
queim, insinceramente, dirjicam a pala. 
vra, desde que a monarquia portugucza 
senha que 03 seus alicerces começavam 
à abalar-se, 

Juigando, ainda, a Federação Operaria 
que av: eu pertence, como ministro ple 
nipotenciario 
governo portugues a atitude tomada pelo 
Conselho Federal, apoiado, portanto, pe 
1os sindicatos que feprezentam, pelo ape- 
ariado livre e independente desta cidade 
esneramos o tempo que julgarmos conve 
siemte, passado o qual Jevantaremos a 
alitação. 

Sula das sessies da Federação Opera- 
ria do Rio de Janeiro, nos 25 dias do mez 
de junho de 1913. — Jozé Elias da Silva, 
secretario jeral.” 

O! dr; Bernardino Mpchado respon- 
deu 4 comissão que demro de. poucos 
dias seriam soltos os operanios prezos 
é dada permissão aos jornais de Lis- 
boa para saírem novamente á publici- 
dade, 




















O BANDITISHO REPUBLICANO 
EM PORTUGAL 





A propuzito dos ultimos vandalismos 
praticados na demoeratissima repubiir 
cu portugueza, cujos atuais dominado: 
res por ocazimo du propaganda proctu- 
mavam (no ulta e abertamente liber- 
dude ds mãos cheias, a Federação 
Operaria, numa de suas ultimas reu 
niães, rezolveu levantar q seu protes 
to, que é o do operariado conciente, 
contra tais infamias, praticadas por 
aqueles que eram hontem os revolu- 
cionarios mais vermelhos. 

Foi aprovada u seguinte moção, que 
foi lida no sr Bernardino Machado, na 
legação de Portugal, por um dos mem- 
bros da comissão, que, em nome da 
Federação Operaria, foi 4 prezença de 
sex 











“Exm. sr. dr. Bernardino Machado, ml- 
nistro plenipotenclario da republica por 
tiutuera, Junto ao governo da republica 
dos Estados Unidos do Brazil — Suude 
€ Liberdade — Sendo nós homens livres, 
independentes, pois. de todo e qualquer 
partido” político ou fação eelijlosa, ndo 
podemos deixar do nos sentirmos profun- 
dumento Indigandas contra as Injusti 
veis violencias praticadas contra com 
panheiras nossas, devido (ão sómente se 
rem eles possuldores de mognanimos co 
rações, de caracteres Impolutos e terem 
demunsteares 

















portunto, a corjem de 
abertumento ds cMsses trabalhadoras que 
elus sofrem muuto, muito, é de mostrar 





lhes que a cuuen du seu uotrimento é a 
sontervação da hidra capitalista; indicam 
da hes tambem a untea munoira pousivet 
de melhorarem as sumo deptoraverm com 
diçhes economicas ma saciedade 
porunea — a organização aindicalista 
Om cnmpos du Juma nocial então hote bem 
definidom: de um lado o capitalismo sem 
pre esfalmado e nunca saclado do rezul 
tado do trabalho alhelo, o do outro o 
proletariado que tudo produz e debaide 
espera a partilho dos frutos do neu labor 
Os nossos irmãos de Portugal procu- 
ram espalhar a verdade entre os que s0- 
trem a escravidão capitalista, desagra: 
dando este procedimento no vosso po 
verno, que, como os demais. é a eterna 
nalvaguarda dos interesses burguezes. 

O vosso governo, e vás com ele, bem 

























Por sua vez a Confederação Ope- 
raria Braziicira dirigiu tambem o se- 
guinte otico: 





N. 85 — Rio, 2 de julho de 1913 — 
Ao esmo. sr. dr. Bernardino Machado, 
munistro da republica portugueca nos 
Estados Umdos do Brazil — Saudações 
— A Confederação Operarta Brauteira, 
cm reunido etetuada hontem, 1 do cor 
Fem, lançou em ui solene e enerjico 
protesto contra as utos de incomprecosr 
Vel perseguição que o goverso portuguer 
vem ba longos mezes perpetrando contra 
às nossos valentes e denodados cam 
das operartos desse paz. À repulsa do 
operariado conciente do Brazil mais so- 
breleva contra semelhante procedimento, 
quando reconhecemos que tendo os per 
seguidos do agora sido o elemento pr 
macial na implantação do novo rejmen, 
alrontando heroicamente os rancores da 
velha monarquia luztana, ao Jevantar à 
sua voz aluva em deteza dos interesses 
prolciurios, cento vilmente — ulirajados 
seus Jestos aliruisticos, pelos mesmos 
que aurora enoavam hinos às aspira- 
ções do proletarindo. 

O opcrartado deste paiz não poderia 
slienciar ante a barbaria do governo da 
democranca e joven republica contra os 
nossos iecnaos de luta na emancipação 
internacional da grande familia obreira. 
Mas Portugal vem netos tempos de ter 
rlvel luta entre explocudos e explorado 
tes, pulentetar cloquentemento nos tra 
baihadores, que ninda se deixam tudir 
petas sonoras paluveas dos politicos de 
qualquer «upecie, o valor dus mutuções 
dos relimens politicos sociais: monarquia. 
ou topublica — a mas democratica — 
sera lutativelmento a etorna inimiga dos 
trabalhudores; jamais se estreitarão num 
amplexa de fratornidado — burquezia e 
protetariudo. 

A Confederação Operaria Braziteira, 
secundando a afitação que n Federação 
Oneraria do Rio do Janeiro levanta, se 
empenhará numa campanha formidavel 
comra a governo de Portugal si ele levar 
por diunie as medidas severas com que 
ameaça matar o estupendo movimento de 
rejeneração fomentado pelas ork 
qões aperarias daquela republica. 
Suude e Revolução Social. — O secre- 
rio Jerat Rozendo dos Santos” 



































O Centro de Estudos Sociuis enviou 
ao dr. Afonso Costa, presidente do 
conselho de ministros de republica 
portugueza, O seguinte protesto 





bem que eles não são monarquistas 





Rusr* 


levar 40 conhecimento do | todas as instit 


O Centro de Estudos Suciala do 
Rio de Janeite, tendo udo conhecimento 
das arbitrariedades praticadas contra as 
ses operárias é 0» propagandistas de 
idéias avançadas, sendo assim violadas 
imfamemente as liberdades de reuniao é 
pensamento, tao alardcadas no advento 
da republica, rezolveu unanimemente, na 
reunião de hoje reslizada, envarvos o | 
acu protesto enerjico, vino que 203 u 
L responsavel dircto de tais atentados aos 
direitos do homem. 
Pelo Centro de Estudos Sociais — O 
secrexario, Francisco Viortr” 
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ELvirA FERNANOES 


AO PROLETARIADO 
u 


Os dous rejimens monarquia e repu- | 
bica, que durante “tanto tempo por | 
imajéns despertadas sob à ação das 
diuçoes criadas para produzir a sono 
lencia e a imobilidade dos traba 
lhadores, já não póde fornecer maus | 
vluzões que 05 encante, devido à estar | 
|iarto de transformações pohticas sem | 
rezultado. 


E o operariado despertando da so- 
nolencia em que O tem conservado a 
sociedade burpueza e em cujos core 
aros se vão inhiltrando as noçues de 
vida completamente novas, proceden: 
tes das novas descobertas das ciencias 
o das industrias, que lhe apontam o 
caminho a scgur pelo desbravamento | 
do patrimonio comum da humanidade 
é este espirito novo que vem amman- 
do a massa proletaria e que lhe apon- 














que var por assim dizer tomando por | 
completo a alma universul dos traba 
lhudores — é à propuganda intensa | 
do Anurquismo — que ha de trazer | 
a redenção da humanidade, pela ver 
dade e pelo ideial 





E perante este nobre poder — 
unico que ha de levar o proletariado 
à revolta e á conquista, fundada nas 
bazes solidas da verdade, perante este | 
ções do prezente vão 
capitulando e vendo Tupr-lhes o ter- 
reno de baixo dos pés — inventam o 
socialismo parlamentarista — e a ele 
se agarram como o nuulrago á ultima | 
tabua de salvação; mas como a repu 
blica é a monarquia, o socialismo não 
exclue a exploração do homem pelo 
homem, porque existindo o capital e a 
autoridade a defender como: produto 
do trabalhador e querendo pór em 
harmonia este com aquele é 0 mesmo 
que dizer ao trabalhador: — contor- 
ma-te côm a mizeria, humilhando-te 
porque não tens direito sinão a produ- 
air e ser a eterna besta de carga, para 
que a burguezia possa sempre triun- 
fante viver rodeada de todas as gran- 
dezas adquiridas pela tua ignorancia 
é covardia 














Portanto, o socialismo parlâmenta- 

como a republica e a monarquia, 
ão teem razão de existir, porque não | 
exclue O Estado e onde está 9 Estado 
está a iniquidade e não proporciona 
as condições de vida em que 0 homem 
de fronte erguids possa honrar a na- 
tureza que lhe deu a noção de ser 
livre é não escravo. 





Onde está então u decantada felici- 
dade e completa harmonia que liberte 
o trabalhador da escra: 
ça do atrofiamento fizico e moral « 
que coloque à mulher á altura que 
lhe compete, sem mizeria, sem pros- 
tituição, sem cadeias, sem juizes que 
condenem individuos, depois de Mes 
prepararem o cuninho por onde os 
possam considerar criminozos, porque 
não teem uma capa de metal para co- 
brir infamias! Onde está, pois, a de 
cantada igualdade pelo bem integral 
da humanidade? 


— Só na Anarquia! 








AO OPERARIADO 


Reguemos a arvore do socialismo 
revolucionario 

Procuremos no mais emaranhado 
de sun tolhajem, retirar tudo quanto 
hu amortecido! Sent ns mãos benefi- 
ciudoras daqueles que procuram sua 
sombra, impossivel é a conservação de 
sus copada Prevejo n dezarticu'ação 
dos seus galhos, mas não a sua quéda 
Acredito que os seus sustentacujos 
jamais deixal-a-ão ruir. Assim como 
& nosso corpo, para sua completa ma. 
nutenção e dezenvolvimento, preciza 
duma alimentação sá, tambem a ar 
vore do socialismo carece de'a. Estu 
demol-o, porque com ele, aplainare- 
mtos as bazes sociais, rezolveremos o 
meio mais eficaz para sua cultivação, 
aproximaremos as relações com os ir- 
mãos dalémmar, tomnar-nos-emos o 
terror dos burguezes, solidificaremos 
a colerividade e prepararemos o futura 
da nossa fanulia 








Joze! CaLAZANS 








À IMPRENSÃE A 
MENTALIDADE POPULAR 


O povo canoca ajitu-se atualmente, 
em paroxsmos de esterico, em torno 


| de mais um crume, dos muitos que 


Jiuriámente sao perpetrados, os quais 
“cum sua Gijem, uevitavel, mexora- 
vel na torma porque esta organizada 
a suciedade p.ezente, com seus pro 
tundos precuncenos, seus antagoms 
mus, seus Contrastes Hagrantes. 

A trajedia us rua rlunnncose, como 
4 cenvninco a imprensa, az, pera sua 
parte mstesoza, peia Fórmu porque 
104 práticase, UM tanto de sinpulari- 
dade, proporcionando una nuva seo- 
sução au espirito popular sempre ávido 
em acontecamenos trajiços 

inuo vamos, decerto, nucar em 10 
dos 45 seu5 Jetalues, pormenonzar sy 
quer do crume ou 
imesmO Us Stu. posteriores dezenca- 
deamentos 

O duto retume se entretanto no se- 
guinte alguem, alia nouie, penciran- 
dy cm Certa caza, assussimou um ho 
lerindo gravemente uma mu 
iner, EIS O lato que tanto faiar tem 
dad à imprensa que, bem o dezeja ta 
eles diasumente, 
tambem diaria- 


os antecedentes 


se mu uplstassem 
pois 50 assim teria 
mente sua, edições esgotadas. 
O motivo que nos leva à tratar do 
assunio vorigatorio à todas as pal 
tras e comentarios é muno diverso, 
E oulio prisiia, 

muito no atual 1mn9- 











mento de completa desvaração em 
se acha o povo canvca, principal- 
Ave, é assim predisposto, por essa 
mesma imprensa, à pratica, por qual- 
quer um dos seus memoras que tor 
mam 05 mulhares de anommos que duo 
vida é briho a uma cidade como o 
Rio, de um, delio igual como o que 
atualinente Gota em ordem do qua. 
A Imprena burguesa é, inegavel- 
mente, não à educadora do povo, pre- 
parando a sua mentalidade, regeneran- 
Jo-lhe Os costumes, mas, do contrario, 
despertando ne o dezejo, aguçando- 
lhe à parte ma, existente em seu ur- 
anisma, proveniente de tantos secu- 








1os de prostituição e turânia, — prepa- 
rando-Ine eniim o espirito, impele-o 
ao crime. 


Lonje de atacar a cauza — Estado, 
Capital e Relijião — à imprensa bur 
gueza (de Ísio está no seu verdadeiro 
papel), grave como um juiz, imsurje- 
se contra 0 efeiio em vez de mostrar 0 
porque de todos os crimes, de todas as 
mizefiãs e ensinar, uma vez que tem 
tal pretencao, c caminho à seguir por 
esse mesmo povo, para estirpar o mal, 
matando as cauzas, ea é, com um 
sarcasmo atróz, a mais eficaz droga 
com que se envenena e prostitue a 
mentalidade popular. 

Esta pequena nota terminará bem 
com um escrito que encontrámos por 
acazo, sob a epigrale que encima es- 
tas linhas € do nosso bom e saudozo 
camarada Manoel Moscozo (Ivan), 
que em frazes indestrutiveis descre- 
veu o que é à imprensa burgueza, e é 
ao mesmo tempo o que dá marjem a 
este artiguete, 

Assim se expressou o bom cama- 
ad 

A imprensa burgueza exerce, sem 
duvida, uma grande influencia sobre 
» povo. Ela poderia ser um importante 
fator na cultura e na formação da sua 
mentalidade 

Mas como está mercantilizada, como 
o seu fim e excluzivamente 0 lucro, 
a sua influencia não póde ser mais 
prejudicial e exceravel. 

À imprensa burgueza é um antro de 
exploração. Raro e o homem ao seu 
serviço que não sucumbe, que não se 
corrompe. A mentira e a hipocrizi 
imperam soberanas no seu seio. 

Ela defende os grandes ladrões que 
na boisa 6 na industria roubam ampa- 
rados pela lei; ela tece elojios aos 

andes assasinos que, sem o menor 
escrapulo, para alcançar renome e po- 

tições renitozas, e, ds vezes, para a 
satisfação de caprichos e paixões pes- 
soais, conduzem os povos a lutas fr 
triedas que são a mancha que mais 
deshonra a nossa civilização; ela glo- 
ritica os grandes mistificadores que 
manteem O povo na ignorancia, incu- 
indo na sua mente as mais absurdas 
e disparatadas crenças. 

No seu afan de lucro, só tem um 
im: não dezagradar os compradores, 
satisfazer-lhes as suas paixões e seus 
vícios. 

O povo quer narrativas fantasticas 
é horripilantes de cenas de sangue, 
suicídios, assassinatos, roubos, adulte- 
rios? Pois dá-lhe tudo isso, mente da 
maneira mais descarada, inventa; 
quem pensa na honestidade ?... O 
povo quer jogar no bicho? Dá-lhe pal- 
pites, ao mesmo tempo que reclama 
providencias contra o jogo. Ha quem 
preciza de intermediários para à su 
tisfação de vícios é caprichos cormu- 
tores? Pois ela torna-se alcoviteira, 
































Torre — 1913. 


segundo a fraze do sr. Medeiros e AI- 
buquerque, O povo preciza de alimen- 
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VOZ DO TRABALHADOR 
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to espiritual, nutrição pára o «ou 
bilitado cerebro? Impimir he o a 
cambole, que se bem contribue para 
embruiccelo e envenenar à sua men- 
te, terá a virtude de ser uma boa fonte 
de renda 

An mejéral... 

Foste tu a inspiradora do pocta 
quando esciamou 


Alla camcia del ciundolo é alla del nano 
Sae ondas immiasa dello aeocchecão 


Ivan” 


Moscozo disse tudo. E" sem duvida 
sso mesmo a grande imprensa: a im 
drensa burgueza: é esse 0 seu papel, 


Cecnio ViLar 











DE PERNAMBUC 


95 governos 6 toda à sorte de parazi- 
fas, mais c mais apertem o cirqulo 
de ferro-em Que nos deixamos envol- 
ver. 

Acordai escravos, acordai, pois não 
védes que já se aproxima a aurora 
“ubra da liberdade! Não ouvis som 
das Ianfaras Ibertarias que nos cam- 
pos do Mesico já ontoam os prenun- 
cios da vitoria?! 

Acondai € juntai os vossos esforços 
dos esforços duque:es vossos irmãos 
que valorozos derramam o seu Sangue 
Eenerozo, num impulso nobre em proj 
da libertação da humanidade. 

Acordai é vêde como os vossós ir 
mãos de Portugal se batem em favor 
da Revolução Social que avança, ape- 
zar de todas as perseguições por parte 
dos governos dos democratas Arriagas 
e Afonsos Costas. Olhai lá para as 
bandas do Alentejo e Algarve e vereis 
que belo movimento o dos rurais da 
quelas rejiães. 


a e e a ie em mm 


versos ramos em que 50. divido a so 
ciodade, dos quais ele 6 o centro de 
apoio. 

Assim é natural. que quem ouve os 
clarins anumciarem que o marechal é 
todos quo o rodeiam são irompes que 
formam o governo dos pais dos ope- 
rarios alimente esperança de, tembem, 
ser filho. 

O! amarga deziluzão. 

Mal se lembram que para ser con 
templados precizam fazer alguma cou- 
za mais do que simplesmente ir ao 
Catete. 

Façam políanttas, preparem festas 
nas vitas operarias, foguetes é miuzi 
cas; fundem associações e lá coloquem 
Os retratos destes supremos mandões, 
façam tudo isso e alguma quuza mais 
si quizerem sem contemplados 

Quem não fizer isso, 4ambem 
preciza ir ao Catete: perde o tempo. 

Isso só é bom para a gente da se 








E viva o papai Hermes! 


O seguinte: 


diu hoje 





rantias à Polícia Maritima, al 


ma descarga de queoi 
aquela companhia american 








tem que se fazem sentir com violenci 


fornecimento do referido combustivel 
A poliica val ajir com encjia, aba! 
o movimento.” 





quando dizem que o papai (delea) Her 
mes é amigo € protetor dos operarios. 


eles conseguem se encostar á burguezi 
servindo de instrumentos ás suas ami 


O Seculo de 11 do corrente publicou 
“Nova gráve — O mercado sem gaso- 
fina — Pedido de garantias — A direção 
da Standard Oi Company of Brasil pe- 


legundo não consentirem os estlvadores 
8 que recebe 


Ou jestos dos estvadores desde hon- 
e iá hoje algumas gorajes reclamaram o 
ndo 
Teem razão os farçantes sebenteiros 
E" sempre com hipocrizia e mentira que 


os tartulos pretendem eriuntar; 6 cempro 
à custa de vergonhozas curvaturas que 





preços que & mesma caza, a couza de 
uns quatro unos lhes: tinha aprezen- 
tado. Não se conformaram os compa- 
nheiros com esta nova exploração e 
dirijiram-se todos ao Sindicato, de que 
são socios, e declararam todos não 
- | rnbalhar-se pela tabela reduzida, sen- 
do nomeada pelo Sindicato uma co- 
missão para se entender dirctamento 
com o patrão, ficando rezoludo em 
assembléia jeral que nenhum compa- 
nhen > voltaria no trabalho a não ser 
que esto explorador pagasse pela 
tabela antiga. 

Não sendo a resposta satisfatorig 
dada a comissão pela Caza Taranto, 6 
Sindicato respondeu por um ofício, 
dizendo que quando a caza precizasse 
dos companheiros, deverir entender 
se diretamente com o mesmo. À Caza 
Taranto respondeu dizendo que os 
operarios voltassem, que pagaria o 
preço com que 05 mesmos trabalha 











GREVE DE JABOATÃO 


cães, com ela fazendo cauza comum na 
exploração dos trabalhadores, como cla 
pretendendo perpetuar a cus ignorancia, 
com ele dividindo-os por meio da politico 
e sucitando paixões com que os possu 
separar em vez de unit, odiar em vez de 
amar, atrofiar cada vez mais a sum men- 
talidade, levando-os ao vício e 10 crime 
em vez de levantar o seu moral encami- 


vam. Por isso foi rezolvido em assem- 
bléia a volta daqueles companheiros 
vo - trabalho, ficando, entretanto, o 
Sindicato preparado para tudo que na 
mesma oficina se der contra os mes- 
mos companheiros, para do primeiro 
movimento de dezagrado sem imposto 
pelo Sindicato a tabela antiga, que 


benta: os organizadores do 4º com 


Acordai escravos, e vêde que belo | presgo 


* portentozo o protesto de vossos ir, 
mãos de França em renhida luta con 
fra os exploradores de carne para ca- 
ahão, ovantandose fortes contra à 
implantação dos trez anos de serviço 
mulitar. 

On 


Essa gréve, Iartamente conhecida 
aí, atraves do telegrato, foi uma bela 
lição para a maioria do oprerariado 
Pernambucano. Doze dias consecuti 
VOS conservaram-se os grevistas, numa 
atitude digna dos mais Írancos e ojios, 


Mauro Vinicio 





PELA AFRICA DO SUL 


Ha dias que os jornais anunciavam 








em pról duma cauza justa é simpatica. 
Eles exam a reentrada do ferreiro 
Manuel Gaspar, ao lugar que ha 7 unos 
ocupava, e que havia sido demitido 
em consequencia de depor em um pro- 
cesso contra o chefe da locomoção, 
acuzado de infringir maus tratos aos 
seus subordinados, o que dert motivo 
ao retendo processo, Ou a retirado do 
chefe arbitrario, daquelas oficinas. 

Como veem, os camaradas tinham 
carradas de razio, e foi por isso, que 
as adezões surjiam de toda a parte, 
promovendo-se subscrições em seu 
favor. Teriam ganho em toda a linha 
si não metessem o “deputado” ope- 
rario na dansa; e'e, que até então se 
conservára contrario é gréve, aceitou 
sem relutancia a incumbencia de me- 
diador, solicitada pela Liga Operaria 
do Peres, que tão mal fez. 

Da conferencia, ou antes, da palha 
cada havida entro O “reprezentante 
dos operarios e as comissões da Liga 
e dos grevistas, rezultou voltarem os 
reciâmantes ao trabalho, sem nada 
obterem, além da promessa de serem 
indenizados nos dias perdidos; pro- 
messa que, segundo consta, fracassou 

Foi tal o embrulho feito, pelo “re- 
prezentante maximo” dos injenuos, 
que se esqueceram da cauza primor- 

a) da gréve: a volta do companheiro 
demitido!... Enquanto ao chefe, vol 
fará ao seu posto, quando findar a li 
cença em cujo gozo se acha — disse 
o superintendente, Á 

Ora, aí está uma proveitoza lição e 
edificante exemplo da nulidade de de- 
putados, partidos politicos operarios, 
etc. 

Afim de que os camaradas, opera- 
rios pernambucanos, que vivem a so 
nhar com estas utopias, tomem juizo 
é enveredem pelo verdadeiro caminho 
da evolução social operária: só ha à 
sindicalismo. Só por ele. galgaremos o 
cimo do grande edificio social, para 
saudarmos à aurora da liberdade. 






































Jonquim Fiorencio 


Torre, 22 de junho de 191v. 


“PELA ORGANIZAÇÃO 








AOS EMPREGADOS EM FERRO 
VIAS 





Companheiros: o que haverá de 
mais vergonhozo do que & inercia, O 
estupido adormecimento em que vos 
conservais desde longo tempo? 

Eia, eternos explorados, acorda: 
para a luta contra os abutres do capi 
talismo, que satisfeitos se chafurdam 
em meio de todos os prazeres que o 
nosso suor lhes proporciona (suor de 
escravos). 

Acordai, acordai é estendei os vos 
sos olhares por esse paiz em fóra; 
vêde como OS vossos irmãos de sotri- 
mento, sim, vêde como eles despertam 
é vigorozos se lançam no combate. 

Estendei os vossos olhares estupe- 
os, dede o Amazonas ao Prata e 
Rio Grande ao Pará j 

Tudo é luta, tudo é movimento, 
operarios de construção, artes grafi 
sas. operários textis, metalurjicos e 
trabalhadores rurais, tudo se movi 
menta, todos mais ou menos procuram 
juntar uma particu'a do seu esforço 
4 grande obra da derrocada do grande 
mas vetusto edificio desta sociedade 
hipocnta é mizeravel, que tem por es- 
copo unico O regozijo aié é saciedade: 
em sugar O nosso suor do grandes 
produlores de todas as riquezas so 
ciais 

E só vos, 6 eternos explorados, 60 
«6» vos conservais na mais criminoza 
é estupida das apatias, bom crimiroza 
verdade, pois com isso só tem ser 
vido de estimulo para que o» ganen- 
“ciotos capitalistas mancomunados com 
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k aqui mais perto, 
Grande do Sul. Vede que belo espe: 
taculo se vos aprezenta á vista; a 
união daqueles vossos irmãos se está 
fazendo sentir entre 05 canalhas que 
vivem do nosso suor de irabalhadores, 
E & prova está no assalto covardo 
(obra de bandidos) levado a efeito 
contra a S. T. de Estiva pelos cãis de 
fila da burguezia 

Agora, olhai aqui mais perto ainda 
aqui em Santos, vêde que bela a pro. 
paganda a que aí vem fazendo u 
Uniao Local, isto apozar dos arrega- 
nhos, do todos qs Bias perdigueiros de 
Selafrarios. 

Então, eternos escravos, nem todo 
este belo movimento internacional vos 
demove? Espero que sim e por ista 
eu voltarei á carga. 


no Rio 





AUGUSTO DA Fonseca 
S Paulo, 8 — 7013 
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QUANTA INJENUIDADE! 








São do Correio da Manhá os seguin 
tes topicos 

“Roza Pereira Gonçalves é uma inte 
liz mulher muto pobre, com quatro fi 
lhos, é cujo marido acaba de selrer tão 
melindrozs operação que se acha inu 
lizado para o trabalho por muito tempo. 

Como se lhe não bastassem tantos dis 
abores, qui ainda a natureza, feni 
cruelmente, dando-lhe 1 filho que é uma 
dessas dolorozas aberrações que enchem 
de horror os olhos dos que as contem 
plem. 

Roza, dezamparada, sem recursos, com 
a fome dos filhos menores e os tofrimem 
tos do mando invalidado a impelila é 
mendicidade, teve uma idéia que lhe par 
receu divina: procurar o precidente da 
republica, narrarlhe & vida de mizeria 
e mostrar-lhe o aleilão que é o lilho, 
Na sua injenudade, a infeliz julgora isso 

ples como faser uma prece! Ni 
sabia que o prezidente só oende a con- 
vite para brodios e recebe políticos que 
dezejam ajudal-o à salvar o Brazil! 

Por dois Jangos mezes Roza esperou 
ser um dia atendida Os continuos já a 
conheciam: era sempre com uma pala 
vra seca que à punham na rua... 

Maria, então. deresperada, veiu ao 
Correio da Manhã contar-nos quanto af 
fica: à sua desgraça c a piedade que ha 
tá pelo Catete... 

Comentarios? Parece-nos indispen- 
sável. Entretanto, para aproveitar o 
assunto, podemos ir além. 

Ha muita jente que, por injenui- 
aade, ainda se ilude e deixa-se eng 
nar crendo, acreditando mesmo Ijeme- 
mente que aqueles que andam lá pe 
las santas alturas do podor leem aí 
Kuma contemplação c se lembram dos 
que cá por baixo vejeram 

Não admira. Todos estes corifeus 
possuem uma tropa de seres como 
elos abjetos tambem, que se encarre- 
gam, por um Bocado qualquer, de pro- 
palur aos quatro ventos os sentimen- 
tos filantropicos daqueles que justa 
mente pela dezigustdado social em 
que se divide e subdivide o prezente 
rejimen, conseguem gaigar os mai 
aos “cargos destu democralissima e 
igualiteria republica brazilei 

Todos eles teem uma corja de cla- 
rins a proclamarem essas couzas belas 
como sejam: igualdade, liberdado o 
fraternidade, com quo se engazopam 
os injenuos e ignorantes quo ainda 
julgam possivel a realidado pratica 
dessas belas palavras que todos pré- 
gam, quando procizam do povo pai 
a satisfação das suas ambições. 

Não se lembrameam, porém, os ig- 
jenuos, não raciocinam os dozerds- 
dos que tudo isto que proclamam é 
mentira, hipocrizia, pois só será um 
futo o que 6 postivel chamar-se do 
igualdade, liberdade o fraternidade 
quando o povo se dispuzor, de uma 
vez para sempre, acabar com u Estado, 
em torno do qual jiram todos os fla- 































































jelos sociais, formado como é por di- 


uma gréve Já pela lonjinqua Africa 
Depois deram publicidade ao seguinte 
telegrama: 

“Sounesburgo, 6 (A. H.) — Nos con 
fltos que se deram hontem neato cf 
dade, entro a pollcia o 08 pardistus, mor 
reram quatro civis o ficaram feridas cer 
ca de 50 pessos, entre ajertes de poli. 
cia o puredistas, 

Consta que murchem para esta cidude 
cerca de mil paredistas, qtim de proco. 
ler os armazans sindicalistas. DWh-se tam. 
dem quo ca paredistas am 
à agua que abasteco a cldexe, no euro 
da poltcia manter à mesma alitude do 
violencia destes ultimos dias 

Os parodistas intimam tedos os ope. 
xerios a aderir no movimento 

Os padetros tecuzaram hojs trabalhar 

Muitas ruas da cidade estão darri- 
cudos O gorerrador tolegratou pars 
Protorla, pedindo que scjgm enviados 
com toda 9 ur)eucis, para esta clas, 
algumas inctrulhadoras.” 

Os trabalhadores no fogem esto te- 
legrama sentiram, nalurgfmente, um 
quer que seja de entuziasmo o rancor 
ao mesmo tempo. 

O sentimento de rebeldia contra o 
erasso e dospotico rejimen que infeli 
cita à humanidade, impõe-se esma, 
dor, soberano, em todos os recantos 
da terra 

E' tempo e os trabalhadores de 'to- 
dos os paizes, cançádos, macerados 
por tantos seculos de opressão, rezol- 
veram e o estão executando: quebrar 
as aljemas, destruir todos os precom 
ceitos, terminar com a exporação do 
homem pelo homem, acabar com a 
autoridade, reprezentada fielmente no 
Estado. 

E' tempo... 

Por toda a parte existe esteriotipada 
nos corações proletarios a rebeldia, a 
rebelião, que sintetizam a Razão em 
luta com a Mentira. 

Os trabalhadores de todos os paizes 
irmenados pelo mesmo sentimento, na 
luta contra 0 inimigo comum, vão se- 
guindo sempre avante, ao crepitar da 
chama revolucionaria, marchendo para 
4 sociedade futura. 

Amanhã! amanhã! 

“Bem unidos façamos 

Nesta luta final, 

Duma terra sem amos, 
A Interancional.” 









































BILHETES E RECADOS 


Sindicato dos Pedreiros (Belo Ho- 
rizonte) — Recebemos o ofício. O se- 
cretario responderá fornecendo o 
nome do companheiro que for dezi- 
gnado. Então, voem ao Congresso? 

Manuel Gonçalves da Silva (Passo 
Fundo) — A sua carta é devéras esti- 
mulante, Bustanto importante o que 
nos diz estar iniciando: 4 aula notur- 
na. E” 6 Tato muto necessario. Com 
referencia 4 Federação do R. G. do 
Sul; escreva a ela; naturalmente será 
motivado por acumulo de trabalho é 
Iatta do jento. O jornal à que so ro 
fere sabermos não ter sido publicado. 
Aplaudimos der 0 Centro so Iedorudo. 
Está assim 0 Centro confederudo tam- 
vem. Não mandam um delogado au 
Congresso? Por intermodio du Fede 
ração de Porto Alegre 0 podom fazer 
Suude. 

Alfredo Lins (Sena Madurolra) — 
De posse da carta de 3 de junho. Res 
pondela-omos, — Saude 

Carlos S. Dias (Pelotas) — Bous, 
animadoras as notícias que nos forne- 
ceu. Resebomos os vales, Alegrou-nos 
imenso a rezolução af tomada de com- 
parecer ao Congresso. Responderemos 
à carta. — Saude, 

Polidoro Santos (Porto Alegre) — 
Recebemos tus carta. Já tomei todas 
as providencias, Saudades a todos, — 
Cecílio 
João Hofmeister (Porto Alegre) — 
Quando vou?... Tem tempo... Não 














nhando-o para o belo. 


zentar-se como redentores modernos: por 
muis que mistifiquem, por mais que min 
tam, cêdo ficam sendo conhecidos. 








congresso para ci 


amigos é bemfuitores dos operarios. 





Mais uma vitoria 
da ação diréta 


Aos companheiros funileiros, que 
na Caza Taranto &C, trabulhavam, foi 
imposta uma nova tabela reduzindo os 


A salvação dos trabalhadores está em 
que eles podem por muito tempo apre- 


Quanta mudança se operou do tal 4º 
Nós estivessemos nós no reinado dos 


jo a isso 08 políticos da 





não tardará muito. 

Mais uma vitoria da ação diréia e 
u primeira do Sindicato dos Operários 
Fupileiros e Bombeiros Hidraulicos, 
epézar de não estar ainda bem arga- 
nizado c deixando muitos dos nossos 
companheiros de procurar a organi- 
zação de sua classe, esquecendo quan- 
10 6 precizo para o operariado em 
jeral 
Vinde, pois, companheiros, todos ao 
Sindicato, procurar a vossa orguniza- 
ção, e ums vez unido o operariado em 
jeral, nossa emancipação será triun- 
ante 
Avante, pois, companheiros! 





PASCOAL GRAVINA 








NO BRAZIL 


S. Paulo 


Sindicato Operario de Ofícios Va- 
rios — No imuito de dezenvolver e 
dar mais impulso é propaganda do 
movimento associativo deste Estado, 
que vai de vento em pôpa e de tornar 
dem conhecido nas classes crabalha- 
doras as bazes do sindicalismo revo- 
lucionario, que tem por fim orientar 
os operarios pelo caminho das rebel- 
dius e eleval-os, moral e inteletual- 
mente, preparando-os para a luta-çã 
ciente que deverá arrancar da tamije- 
vada é inutil classe capitalista, de con- 
| quista em conquista, todos os seus di- 
reitos conspurcados, o Sindicato Ope- 
raro de Óticos Varios reune todas 
us quintas-feiras, das 7 és 9 horas da 
noite, em sua sede social, á rua do 
Carmo. 36 (moderno), os seus ativos 
elementos, realizando depois instruti 
vas palestras nesse sentido. 

Liga dos Trabalhadores em Fabricas 
de Macurrão — Em imponente ussem- 
bléia jeral extraordinaria, no dia 20 
de junho, és 3 horas da tarde, rcuniu- 
se conforme estava anunciado, a 
classe dos macarroneiros, pará rezol- 
ver varios assuntos e do submeter no- 
vamente é discussão os seus estatutos, 
os quais sofreram lijeiras modifica- 
sões, sendo pela assembléia reapro- 
vados e deliberado que sejam publi- 
cados na imprensa local, é sucessiva- 
mento impressos em formato cader- 
neta, tendo na mesma uma parte com 
a indicação dos respetivos mezes do 
»no, onde 6 Sindicato possa atestar o 
pagamento -das mensalidades dos ns 
socindos, 

Na mesma assembléia ficou nomea: 
da a comissão ndministrativa dessa en- 
tidade, 

Em vista de não ter sido possivel 
nesta assembléia (ralar da tabela de 
salario minimo que esta classe quer 
impôr aos patrões para com este meio 
acabar com a exploração aviltanto de 
que são vitimas, ficou rezolvido 
adiala para a proxima assembléia 
que so reslizará nestes dias. 

Unido dos Chapeleiros — Perante 
numeroza assombléia, como somore, 
8 extraordinariamento animada pelas 
inumoras adesões quo constantemente 
recobe por parte dos oporarios con- 
clentes dessa mesma categoria e das 
associações do interior do Estado que 
manifestam a sua solidariedade, reu- 
niu-se esta prospera associação. que 
já agrupou em seu seio mais de 300 
operarios, sendo 31 do sexo feminino, 
no dia 6 de julho, em assembiéa je- 
ral, ds 8 horas da manhã, na qual tra. 
tou de varios assuntos, é entre eles 
ficou nomeada a comissão adminis. 
trativa 6 0 delegado que deverá re- 
prezenter juntu ao Comité Mixto do 
ajitação contra a lei de expulsão do 
estranjeiros; essa associação. 

















durmam.... o Congresso está proximo. 








Foi polos prezentes avidamente pro- 


“PELO MUNDO PROLETÁRIO 


Pará 


BELÉM — O operariado desta ca- 
pital está numa animadora atividade 
Recebemos ha dias diversos manifes- 
[tos, cada qual mais entuziasta e donde 
concluimos que lá tambem o operaria- 
do vai despertando e seguindo desde 
fogo" o caminha da luta pela organi- 
zação sindicalista. 

Além dos sindicatos existentes fo- 
ram fundados agora mais os seguin” 
tes: estivadores, praticos da barra, co 
tinheiros, chauffeurs e pedreiros, de- 
vendo por intermedio destas classes 
organizar-se breve a União dos Sindi 
catos Operarios de Belém, qui. serão 
contederados. 

Estado do Rio 


NITEXOI! — Continuam em ativi. 
Cade 63 Organizações operarias da ca. 
Pital fluminense, Como dissemos no 
numeio passado ocganizaramse re 
“entemente diversas c.asses, cujas às. 


sociações estão em Iranca prosperi- 
dade. 





Minas Jerais 


| BELO HORIZONTE — Aderu é 
Contederação Operaria Brazileira, se 
sontederando, o Sindicato dos Pedrei 
105 de Belo Horizonte. 

E' portanto mais uma associação 
que reconhecendo a necessidade do 
proletariado se unir izento de politica 
Jem, aderir a C. O, B, justamente 
Por saber Ser à mesma espurgada des. 
1º permciozo elemento, com que al- 
guns pretendem vedar os olhos dos 


trabahadores para melhor os explo- 
rar 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE — A Federação 
Operaria do Rio Grande do Sul, for 
mada por elevado numero de socieda: 
des do classe o com a orientação sia- 
dica.ista revolucionária, continua ajia- 
“o proficuamente no sentido de for- 
talecor cada vez mais a 
nas lutas con 
na tra o rejimen 

ta dins rectbemos um bem elabo- 
sado manifesto dirijido ao proletaria- 
do duquele Estado pela mesma Fede. 
tação e que por ser importante publi. 
camos na integra, chamando para ole 
4 atenção do todas as organizações 
operarias do Brazil que se prezam de 
não andar mancomunadas com ban- 
Soleiros, não servindo do capacho aos 
mesmos e portanto não se deixando 
calr nas suas armadilha 

Eis, pois, o manifeat 





o operária 
da escravi. 








“Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul — Contra um 


embuste — Ao 'proletariado rio. 
arandenss 


A Federação Operaria do Rio Grande 
do Sul julga necessario fazer ao prole. 





curada A Voz do Trabalhador. 


tarado riograndones og seguintes excl 
reslment 











AVOZDO TRABALHADOR 


an 





Em dias do me: de novembro do aoo 
passado reuniu-se no Rio de Janeiro um 
congresso operano, convocado e parraci- 
nado por elemintos extranhos 4 nossa 
classe e peseras desconhecidas ao movi- 

Este congresso, cujo programa for 
dantemão publicado, tinha por intuito 
principal organizar um parudo politico e 
lançar o operaçiado brazlioiro no abismo 
das especulações politicas, disiralado-o 
portanto dos seus verdadeiros intáresses 
que rezidem unicamente ng luta econo- 
mica entre o capital € trabalho. 

Como é bem devera F. 0.6.5, 
obedecendo à sua ortentação, não podia 
de nehuma forma estar de acordo com 
Semelhante congresso €, por isso mes 
mo, aproveitando o convito que lhe fóra 
feito para nele tomar parte, e ainda mais 
por saber que do convite haviam sido 
excludas gssociações com quem eramos 
solidarios, resolveu a F. O. mandar um 
delegação ali com o fim de protestar 
contra o embuste que: se pretendia fazer 
em nome do operariado brasileira 

A delegação riograndense para ay se 
guiu tomando assento ne congresso «, 
em correspondencia constante com a dr 
retora da F. O. R. G.S, dezempenhou- 
se gabalmene da suo incumbencia, 1a 
vrando um protesto enerjico que teve o 
aplauso umanime de todos aqueles que 
realmente se interessam pela classe ope- 
Faria, 

O protesto dos nossos delegados ecogu 
Simpaticamente entre o aperariado? bra 
aileiro e abru brecha profunda no pre. 
tenso “partido operario” que, com o 
nome de Confederação Brizileira do Tra 
balho, foi organizado no Rio por meis 
duzia de aventureiros políticos, ávidos de 
elorias e comodidades adquiridas é custa 
de curvaturas vergonhozas. 

E como a pretensa confederação do 
trabalho, proseguindo na sua ingrata ta 
refa, está distribuindo circulares as as: 
sociações operanas deste Estado, soliel- 
tando adezões, a F. O. RG. S. chama 
à atenção das associações operarias em 
jeral para o assunto, afim de que não se 
deixem iludir nem confundir, pensando 
se filnrem a uma agremiação que trate 
dos interesses da classe, quando trata-se 
apenes de um agremiado políuce, desti 
nado a utilizar a força é o prestilo ope: 
os para galvanzar cadaveres polu- 
cos, a cujos pés se prosternam individuos 
sem principios, sem idéias é sem doutri- 
nas. 

AF. O. RG. S. recomenda as as. 
sociações federadas a fiel obsereancia 
pOS princípios contidos no protesto da 
delegação riograndense e chama à aten 
ção das associações em jeral para o as- 
sunto, atum de que Sejam, evitados futa- 
ros desgostos originados de compremissos 
tomados sem completo conhecimento dos 
Intultos da “confederação brauleira do 
trabalho” (parudo poliuco) que não 
deve, de fórma alguma, ser confundida 
com a Confederação Operaria Branleira, 
agremiação puramente operaria c, poi 
isso mesmo, alheia á política, tratando 
unicamento dos interesses da nossa 
classe 

AF. O. R. GS. mais um ver 
chama a atenção para o protesto da de- 
legação riograndense, que é o seguinte 

“A delegação da Federação Operaria 
do Rio Grando do Sul, reprezentada pelos 
delegados abuxo firmados: 

considerando que o pretenso 4 con- 
gresso operanio, que ora ac realiza. não 
comporta de forma alguma as aspirações 
operanas, pois não é um cangresso ope 
rario e «im pouco, 

considerando que a sua orijem partiu 
de elementos por completo extranhos a 
classe trabalhadora. tanto que não toi 
iniciativa de nenhuma associação de clas. 
se, excluindo desde o seu inicio a Fede 
ração Operans do Rio de Janciro e à 
Confederação Operaria Brazileira, uni- 
cas que, reprezentando o operariado lo 
cal e do Brazil inteiro, poderiam dar 
orientação capar de satisfazer ás exijen 
cias da luta economica, como o demons 
tirou o Congresso Operario de 1906; 

considerando que o 4 congresso loi 
iniciativa de lalsos trabalhadores, man- 
comunados com politicos, wzando cri 
entraves e enorpecer a carcha prole 
ja ma luta economica para sua eman. 
cipação; 

considerando que nesse mesmo con 
gesso, com pequenas eceções, não esta 
representado o operariado, que alem 
disso a maioria das associações ali pre- 
sentes sao políticas, ontras faníunicas, 
outras ainda que não cojitam da melho 
onde são forjadas infurias 

8 que, por sun 

não quiseram 

muncomunar-se com tes organizadores 
do relerido congresso, 

considerando que, existindo no Kio de 
Janeiro e Confederação Operacia Brazi 
leira. alheio a qualquer elemento poll 
tico que aconselha desde a aus funds: 

em 1008, + 
da polhica que 46 serve 
é retardar à sua marcha 












































































































Declara que a Federação Operaria do 
Rio Grande do Sul, convidada para tomar 


parie nesse congresso, ciente de que o 
meemo é uma grotesca burla, pelos seus 
delegados rezolve não compartilhar dele 
retirando-se, e protesta em nome do ape. 
rariado riograndense. contra a farça que 
em nome de clase trabalhadora, aem 
torlzação da mesma, os elementos poll- 
ticos estão realiando vob à capa de cos 
greso operario. 
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| que é ao mesmo tempo um estimulo 


Protestando contra essa mistificação, 
delegados das associações do Rio 
Grande do Sul cumprem o scu dever de 
solidariedade com as demais coirmês 
que, mais 40 par de tal misuficação, cos 
tra ela já protestaram tambem 
Terminando, a delegação riograndense 
hipoteca inteira solidaricdade é Federa- 
sao O, do R. de Janeiro c é Confederação 
Operana Branleira — Os delegados pre. 
sentes: Artono Cariboni, delegado da 
Federação Operana do Rio Grande do 
sul e de Uniao Oporara de Baje 
Djaima Feltermann, delegado da Unio 
Metalurjica de Porto Alegre. — Nareito 
Bertese, delegado do Ceniro Operario do 
Rio Grande — Ceciio Vilar, delega 
da Unido Tipografica de Porto Alegre. 
Comissão Centrat” 
PELOTAS — E' com bastante ale 
ema que podemos contirmár, no pre- 
zente numero de A Voz do Trabalha- 
dor, a local do numero passado e onde 
nos referiúmos 4 breve organização, 
em Pelotas, da Federação Local. 
Missiva que dei recebemos rel: 
nos este lato bastante importante e 




















para os trabalhadores em jeral, pois 
veem desta fórma progredir cada vez 
muis, engrandecer-se, torhficar-se 4 
organização operária, 

Na mesma qissiva, além de outros 
importantes detalhes, salientamos a 
adezão da recente Federção Local ao 
proximo Segundo Congresso, envian 
do de'egados proprios. 

Este importante passo dado pelas 
associações pelotenses fundando a Fe 
deração Local vem contribuir podero- 
2amente para a solidariedade e conse- 
quonte força do operariado do Brazil 

PASSO FUNDO — O companheiro 
Marcino Gonçalves da Silva, um dos 
bons companheiros que naquela loca: 
lidade está a frente do Centro dos 
Trabalhado.es, escreveu-nos uma car 
ta deveras entuziasta 

Entre outros detalhes importantes 
de iniciativas feitas por companheiros 
daque e Centro, ha o da fundação de 
ama escola notuma. que si bem que 
ao principiar houvesse esmorecimento 
está novamente se levantando, o que 
constitue uma prova de robustez € 
conciencia daqueles camaradas 
1 O Centro dos Trabalhadores de Pas 
| so Fundo é federado à Federação de 
Porto Alegre, estando por este fato 
tambem confederado. 


Sociedade Uni 
res da Estiva 
Sobre o assalto de que fóra vitima. 
pela policia do Rio Grande, a séde | 
da US dos T. da Estiva, a Confede- | 
ração Operaria Brazileira dinpiu ao 
prezidente do Estado do Rio Grande 
do Sul 0 seguinte oficio 
N. 89 — Rio, 2 de julho de 1913 
— Ao sr de. Borjes de Medeiros, pre 
sidente do Estado do Rio Grande do 
Sul — A Confederação Operaria Bra 
zileira, instiruição jenuinamente de 
trabalhadores que luta contra a vi 
sente orgunização social poluica-eco- 
nomica, leva ao vosso conhecimento 
que em reunião efetuada a 1 do cor-| 
| cente, for lançado em ata enernico pro 
| testo contra o vandalismo consentido 
e mesmo praticado pela policia co Rio 
Grande, invadindo a sede c quebrando 
os moveis é outros utensílios da U dos 
Vrnbalhadores du Estiva Semelhan 
te ato, só praticado por individuos de 
jenerados a mando de auloridades ve. 
nais, mereceu do operariado do bra 
a mais impulsiva indignação. Gia virá 
entretanto, e este não está muito lon 
je. que violencias como esta serão 
imediatamente vingadas pelo opera 
ado organizado, fazendo recuar em 
Jezordenada (uga os infames susten 
tadores desse rejimen das mais infa 
mes tiramas 
Continuai, que não estará lonje o 
grande dia da revanche. 
roderiamos apelar para os senti 
mentos de jubtiça dos poderes publi 
cos desde paiz? Absolutamente não 
1 justiça na sociedade burqueza é uma 
messalina disposta sempre a se ren 
der “o primeiro que possua 0 ouro 
que a facina, À justiça será feita pe 
los trabalhadores 
Saude « Revolução Social. — O 
cretario jeral, Rozendo dos Santos.” 





























MOVIMENTO ASS ATIVE 


Contederação Operaria Brazileira 
As 8 horas da noute do dia 2 do 
corrente, com a prezençu de grande 
numero de delegados, abriu a reunido 
o companheiro secretario jeral, que 
convidou 05 prezentes a nomearent | 
um para presidir os trabalhos. sendo 
aclamadg o companheiro do Sindicato 
dos Operarios de Industria Eletrica 

Procedendo-se & leitura da ata an- 
terior, foi a mesma aprovado, seguin- 
vo-se-lhe a leitura do expediente, que 
constou dos seguintes ofícios das so- 
ciedades confederadas 

Federação Operaria, de Santos, no- 
meando O seu delegado; Federação 
do Rio de Janeiro, apresen- 




















delegados dos: Sindicato 


Operario de: Ofícios Varios, Sindicato 
dos Carpintei-os, Sindicato Operanio 
Suburbano, Sindicato dos Marcineiros 
e Ares Correlativas, Sindicato dos 
Pedreiros e Serventes, Federação 
Operaria Alagoana, Antonio Hlgue; 
sas Vieites, Liga Operana Machadeo- 
se. Centro Operario Primeiro de 
Maio, Vi-jinio do Campos e um car- 
tão do companheiro Mery Langshav, 
de Chicago. 

Pasando-se é ordem do da, foi feita 
pelo tezoureiro a leirura do balanceie 
relativo aos mezes de maio e junho, 
sendo aprovado 

Tratou-se tambem da gréve em Pe- 
tropalis e do Congresso, bem assim 
de uma festa em prol do mesmo, fi- 
cando reolvido realizala « 2 de agos- 
to no Centro Galego 

Para esse fim foi nomeada uma co- 
composta dos companheiros 
Joré Diniz. João Levenromh, Maxi- 
misno de Macedo e Adolfo Busse. 

— No dia 8 a Comissão Confederal 
reuniu-se extraordinariamente, ficar. 
«o resolvido a nomeação de uma co 
missão enca-regada da procura dum 
local apropriado para séde da Confe 
deração e redação da Voz do Traba- 
ihador 

— Hoje, ás 7 1/2 horas da noute, 
reunião extraordinaria é rua Mare 
chai Floriano Peixoto n. 112, 2º an- 















Operaria do Rio 





Na sua ultima reunião extraordina- 
a comissão federal deliberou resli- 
2ar ne proximo domingo. ás $ horas 
da tarde, no largo de S. Francisco, 
um “meeting” de protesto contra « 
poverno portuguer, conforme ameaca 
feita ao minsiro de Portugal, devido 
a não cesgarem as violencias do dito 
governo contra os elementos oper: 
rios e avançados de Lisboa e varias 
províncias. Para esse fim será pub 
cado um vibrante manifesto. 

Sindicato dos Operarios das 

Pedreiras 

Em assemblécia realizada em 7 de 
junho foi aprovada a seguinte pro- 
posta 

Considerando a grande necessidade 
de propaganda que ha em fazer-se 
para O bem da organização da nossa 
class 

Considerando que o movimento de 
união por nós iniciado deve chegar 
aos recantos mais afastados 

Considerando que é de grande ne. 
cessidade a formação duma comissão 
que se encarregue da organização 1e 
T8l dos trealhadores em gedrevras. 

Considerando a prande necossidade 
gre ha de nos relacionamos com os 
nossas conjeneres existentes em ou- 
tros estados e pazes; 

Considerando a grande necessidade 
que ha de se comunicar ás conjêneres 
de outros luoares, o numero dos asso- 
cindos aqui chegados c dos que daqui 
“e renram e o procedimento dos mes. 
mos dentro do sindicato; 

Proponho para que seja nomeado 
ama comisgão para dedicar-se ao que 
determinam os seguintes artigos 

Art. 4.º — Promover toda a pro 
papanda associativa ao seu alcance 
como sejam ões. palestras 
conferençias 

Art 2º — Distribuir opusculos, fo- 
lhetos e jornais de propaganda nacio 
nais ou não, papos ou gratuitamente 
aos socios e não socios 

Art 3º — Distribuir À Voz do Tra. 
bathador pelas pedreiras existenies 

proximidades desta capital, bem 
como tambem manifestos e avizos. 

Art 4º Nomear um companheiro 
em cada pedreira, o qual dove encar- 
rerar-se de obter informações sobre 
incidentes no trabalho, assim como 
sobe companheiros chegados de ou 
tos lugares, ou que se tenham mu- 
dado do oficinas, e si são socios ou 
não 

Art, 6º —- Publicar nome e profis 
são. é fregustio » possivel (or, de 
qualquer companheiro Que se retire 
informando por meio de jornais a to. 
dos os companheiros sobre O seu pro: 
sedimento, e a coletividade a que ele 
tunha pertencido. 

Art 7º Esta comissão ficará en 
carregada de receber e e munir qual 
quer socio do competente certificado, 
de acordo com o seu procedimento. 

Art 8º — Aprezentar em assem 
blóins trimestrais o numero de socios 
chegados de outros pares, bem como 
o numero dos socios novos em cada 
trimestre, especificando a profissão. 

Art.0.º — Rounir-se ordinariamente 
uma ver por semana e extraordinaria 













































| mente sempre que houver necessi- 


dade 

Art 10. — Poderão auxiliar esta 
comissão todos os camaradas de boa 
vontade e reconhecidamente dedicados 
4 propaganda. 

Art It. — Os cargos desta comis- 
são serdo distribuídos entre os seus 
proprios membros, devendo auii 
tem-se uns 40s outros em cazo de ne 
cessidado: 

— De acordo com o regulamento 
acima para organização e < 











à comissão nomeada em 7 de junho 
leva ao conhecimento de todos que 
dora avante todos os ifcidentes passa-* 
dos dentro de qualquer oficina a ela 
devem os companheiros comunicar, 
pois se reune todas as segundas-fei- 
ras e quintas, das 7 és IO horas da 
noute. 

— No dia 7 realizou esta agremi 
ção, como estava anunciada, uma ses. 
de propugandasassocianva, falan- 
co em nome do Sindicato o compa 
nheiro Jore Ferreira Ribeiro, que ao 
terminar foi muito aplaudido. Falou 
em seguida Leal Junior, que mais uma 
vez demonstrou às condições precarias 
em que se encontra o operando, 
azaram ainda da palavra os reprezen- 
tantes da Unido dos Alfaiates c da 
A Voz, que saudaram a feliz inicia 
tiva 

— A comissão executiva reune-se 
todas as quintas-feiras, ás 7 horas da 
noite, na séde social á rua da Passa- 
sem 161 

Sindicato de Ofícios Va 

Em sua ultima assembléia ficou de 
liberado que este Sindicato tomasse 
parte no Segundo Congresso Operario 
é enviasse 08 temas, contribuindo tam 
bem para as despezas do mesmo. 




















Liga Federal dos Empregados 
em Padaria 
No dia IO reuniu-se em assembléia 
jeral, prezidindo os trabalhos o com: 
panheiro Manuel Amoedo, servindo de 
secretarios os camaradas Luz A. Lou- 
«enço e Luiz Colasso. Foi lida a ata 
enterior, sendo aprovada. Foi lido 
tambem um ofício do Sindicato dos 





| Empregados em Padans, participando 


a sua fundação nesta capita! 

Passando-se é ordem do dia e pro- 
cedendo-se à eleição de novos mem 
bros para 6; largos vagos ests recaiu 
nos seguintes companheiros: 

Manuel Amocdo, prezidente, Jozé 
Fraga Sontes, 1º procurador; Jozé da 
Sitva Luz Colasso, Manuel 
Marques Dias, Francisco da Silva Ta 
váres Alfredo Rodrigues Lapa 





Neves, 


Sindicato dos Marcineiros e Artes 
Correlativas 

A comissão executiva deste sindi 
cato reune-se nos dias 6, 12. 18 e 24 
de cada mez. 

Na ultima reunião do dia 7 (se 
tunda-feira) tratou-se da ajitação da 
Caze Coelho, à rua do Lavradio, onde 
Os operarios empresteiros são obriga. 
dos pelos seus exploradores a traba. 
lhar mas maquinas, isso com prejuizo 
dos proprios operanos, e dos que tra 
balham nas referidas maquinas, pois 
Os primeiros estão arriscados a ficar 
sem as mãos € os segundos sofrem 
à concurrencia dos seus companheiros 
obrigados pelos sueadores do seu suor 

Oxaiá que a anitação termine pela 
vitoria dos nossos companheiros 


Federação Nacional da Constru- 
« vit 

Continua a despertar grande entu 

asmo a idéia da criação dessa nova 

agr miação nacional, estando marcada 

para breve outra reunião dos sindi 

catos da construção civil desta capital 














Sindicato dos Sapateiros 
Rouniu-se hontem. com a presença 
de regular numero de associados, ten- 
do sido cuidados diversos assuntos de 
interesse para a classe 


União dos Alfaiates 
O movimento que se vai dezenvol. 
vendo no io deste Sindicato é devé- 
ras ecelente. No dia 20 do corrente 
haverá uma reunião, 





Sindicato dos Carpinteiros 
Rerne-se hoje em sessão ordinari 
A ordem do dia consta de asuntos de 

boa oportunidade 


Sindicato dos Pedreiros e Ser. 
ventes 
No proximo dia I8 haverá uma re 
união para o que foi distribuido ur, 
bem elaborado manifesto dirijido as 
duas classes 


Sindicato dos Operarlos da 
Industris Eletuica 
Tambem. no dia 18, etetun este sin- 
dicato mais uma reunido que terá lu- 
&ar na segunda sala, 


União Jeral dos Pintores 
“Depois de amanhã reunese este 
Sindicato em sessão ordinaria, para 
a qual são convidados os companhei- 
ros socios o não socios 
Sindicato Optrario dos Ajustado 

res e Torneiros Mecanicos 

A 26 do corrente realiza-se mais 
uma reunião deste Sindicato, cujo nu- 
moro de associados aumenta dia a dia. 





Sindicato Operario dos Calderei. 
ros de Ferro 








Deve reunir-se no dia 22 deste mez. 
esta novel agremiação que vai de pro. 
! gresso em progresso, notando-se bas- 

fante boa vontade em todos os com- 


'cza do | panheiros que a formam. 


l 


todos 95 trabalhadores em pedreiras, | Sindicato dos Operarios em La: 


drilhos e Mosaicos 

| Recentemente reorganizado já con- 

! ta um avultado numero de associados. 
Amanhã reune-se novamente 


Sindicato dos Trabalhadores em 
Fabricas de Tecidos 
Em 10 do corrente foi realizada ou- 
tra reunião a que compareceram mui- 
tos companheiros. O movimento asso- 
ciatiyo é muto animador 


Centro dos Operarios Mar. 
moristas 

| Reatiza no aa 1y deste mez a 3 

| asembléia jeral para a posse da nova 

agnmisiração nome 

ta-feira. 












A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 


Entradas 


Uno BO See do Setembro 





tPeraampuco) 2oso0o 
Quota da 5 Jt dos Trabalhadores 

em Carvão o Mineral (maio 1Ggo0e 
Sindicato dom Sapatcirus (Jara: 

aus roroou 
SU, 908 Trabultsdores do Pres. 

cha (Rio Grande do Sul) 20puo 
Quota da 5 PB dos O em du 

bricas de Tecidos (Junho) . roca 
Quota do Sindicato dos Fualei 

ros é Bombeiros Idrauliços (Ju. 

nho) g stogo 
Tree companheiros do Alto de 

Serra «S Paúo) vivou 
União Jerat dos Fintores (Junho 

é Juthoy 
Elpídio Nunes 





Jow Augusto de Souza Ê 
Lista à cargo do companneiro 
Alateus Marto (Petropous) — 
Meinaldo Fuchs 15; Mateus 
Mario, 14; Alberto Roque. 16; 
Mavoel Lnaquim, 16; Domin- 
Maiara 13; Jezé Fernandes 
19; Fioravante Bongancil 145 
Jozt Sant'Ana 14; Graciliano 
de Souza 4500; Emito Posst- 
“donto, 4590, Guilherme Maia, 
4300, Joaquim Medeiros, 3500; 
Raul Pereira 18; Tomaz do 
Morais, 15, Vitorino Souza, 25: 
Zeterino Letevre, 14: Branistan 






































Kaseskl, 18: Ymidio Soares, 

18; Total 1egaoo 
Quota da SR dos T em Trapi- 
ema 6 Cate Cunhos asseoo 
Quota do Sindicato dos Carpia- 
teiros (Junho) E 
Quow da União dos Ataiares 
Gunho) ' ce 1000 
Quota do Centro dos Operarios 
aarmoristas (Junho) esto 
Sindicato de Oficas Varios de 
S Paulo e aostoo 
Simiicato dos Estucadores. wWe- 
areros é Sorventes (5 Paulo) 159000 
Liza Operara de Batatuisa.. 94000 
Associação EB. Irmãos Artistas 
Gute de Fora 1ouoo 
Sindicato Operario dos Trabalha- 
dores do Cortume (Pelotas) . 108000 
Uma ansioaiura do companheiro 
Nunes de Oliveira Pedroza 

(8. Pauto) day su0o0 
Lista à carmo do companheiro 

Lino Garrido — dino Gar 
rido, 14: Atredo E. do Souza 
4540; Altredo Fernandes 13: 

Lino Antonio de Maselhães, 

1540; Ororio Antonio Silva, 

18; Albano Vidro Furtado, 

este. Toi sasoo 
Anonimo é seo 
Lisa Operatta de Peotas, aopo0o 
Jervasto Laços apetotas) 194000 
Disersos companheiros de Peto- 

eus ss000 
Quota do Centro Operario Pri- 
meiro de Mato (maio o junho) 604000 
trineu Rabelo (Pytrapots) 14000 
Guerino Neumano, 5200: Car- 

tos AF, 4500 (Petrosohs; 4700 
Lista a cargo do companheiro 

Jomt Augusto de Barros — 

Potropolts — Jodo Ramos, 1 

Vilorio Pereira 8600: Alvaro 

da Costa, 4500; Manuel Balão 

4200; Jacob Vecehimitor, 24; 

Jor6 Auguso de Barros, 14 

Tout » suzo 
Dionsto Cabral, 9400; Jorá de 

Olvetra. 4600; Manuel do Ol- 

velra 440); Jost João Jorte, 

14; todos tropolia. o... 25400 
Lista a curgo do companheiro 

A Marant (Petropolis, — au- 

gusto Marini, 24; Jozt Maranl, 

18: Lute Sivero, 1$: CE Pia. 

solato, 4690; Antonlo Vivart- 

ml, 29: Joko Lourenço, 3500 

Arinto B da Silva, 8500; , 

8, 400 Totan..... mm 
Joko Martina... amo 
Lourenço ei MO 
Quota do Sindleato dos Opera 

raros Vas Pedreiras (julho) t0p00 

aeojaço 
Bustos: 
Detlet antertor e NAO 
Confesção dos na 33 e M....  20030c0 
Seios R testo 
Goma » 28000 
Carreio dos Jornats..... roseta 
areseoo 
seoss0o 
arasaoo 
veio 








